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DECISÃO

JustiçadesobrigaCesan
de fazer obras emmorros

EDSON CHAGAS - 08/11/2014

Região do Forte São João é uma das que teriam obras

A Companhia Espírito
Santense de Saneamento
(Cesan) conseguiu sus-
pender na Justiça decisão
queaobrigavaa fazera in-
terligaçãodaredeantigae
da nova de recolhimento
de esgoto sanitário nos
morrosnas regiõesdeFor-

te São João, Cruzamento,
Romão e Alto Jucutuqua-
ra, em Vitória.
A Prefeitura de Vitória

havia entrado com uma
ação na Justiça para obri-
gar a Cesan a fazer a obra.
Em primeira instância, a
decisão foi favorável ao
município.
Mas,emsegunda instân-

cia, oTribunal de Justiça do
Espírito Santo (TJES) aco-
lheuasalegaçõesdaCesane

deunovadecisãoaoproces-
so, dessa vez, favorável à
concessionária.
“Há razões para crer que

a Cesan não pode ser obri-
gadaarealizarainterligação
enquanto não forem solu-
cionadas todas as pendên-
cias técnicas”, diz trecho da
decisão do relator do pro-
cesso,odesembargadorJor-
gedoNascimentoViana.
Por nota, a Cesan de-

clarou que “a equipe téc-

nica da companhia apre-
sentou relatório que de-
monstrou ser inviável, no
momento, realizar tais in-
terligações, pois depen-
dem de serviços e obras a
cargo do município”.
“Atualmente todas essas
regiões já são atendidas
comrededeabastecimen-
to de água”, concluiu a
nota da Cesan.
A Prefeitura de Vitória

informou por meio de sua
assessoria que ainda não
foinotificadadadecisãoda
Justiçaequesóvai comen-
tar depois queodocumen-
to for protocolado no Po-
der ExecutivoMunicipal.

Concessionárianão terá
maisque ligaranovaà
antiga rededeesgoto
dequatro regiões

SAÚDE

Goteiras emofono tetodo
Hospital Infantil deVitória

IMAGEM TV GAZETA

Espaço tem goteiras e piso molhado, além de mofo no teto do setor de oncologia

CRMrecebeudenúncia,
vistoriou local evai
notificarohospital
por irregularidades
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QUINTA, 11 DE MAIO DE 2017“O HOSPITAL ESTÁ EMSITUAÇÃO DE CALAMIDADE”Presidente de Sociedade de Oncologia visitou setor do Infantil
RAQUEL LOPESTATIANA MOURA

Apósvisitaras instalaçõesdoHospital Infantil de Vi-tória, a presidente da So-ciedade Brasileira de On-cologia Pediátrica (Sobo-pe), Teresa Fonseca, ava-liou as condições de aten-dimento a crianças comcâncer do local como de-ficitárias e inadequadas.“É uma situação de ca-lamidade, que não estáadequada em hipótesenenhumaaoscritériosmí-nimos”, declarou a médi-ca ao se referir à infraes-trutura precária do setoroncológico do hospital.A falta de leitos, quecompromete o atendimen-to na área de enfermariaoncológica, foi denunciadana edição de ontem de AGAZETA. Fotos feitas pelasmães dos pacientes mos-tramas crianças sendome-dicadas em cadeiras deplástico e atendidas em es-paços apertados junto comoutros pacientes. As mãestambém relatam demoraparao iníciodo tratamentode quimioterapia.Teresa Fonseca veio ao

Espírito Santo participar doFórumEstadual deOncolo-gia Pediátrica, um eventocom os especialistas paraavaliarcomoestáasituaçãoreal do Estado. A partir dasdemandas encontradas se-rão apontadas soluções pa-ra os problemas através daação de várias entidades esociedade civil organizada.

PROBLEMAS
A médica aponta que amaior demanda está rela-cionadaàestruturafísicadoHospital Infantil de Vitória,queprecisaseadequarparater condição mínima deatendimento exigida pelaportariaministerial 140.“Quandovocêvêquenãocontempla as exigências da

portaria, há uma chancemaiornafaltadesucessonotratamento. Ao fazer a ava-liação do serviço de altacomplexidadedeoncologiafica evidente que há umanecessidade demudar por-que o que nós estamos fa-zendoédaraimpressãoqueestamos tratando umacriança comcâncer,mases-tamos tirando a chance decura dela”, diz.
Para ela, o resultado sa-tisfatórioestáligadoadiver-sos fatores: poder realizar odiagnóstico precoce, enca-

minhamento precoce aoserviço de alta complexida-dedeoncologia,teracessoaexames necessários paraum bom diagnóstico. Alémde ter estrutura mínima,acesso a medicações, umaretaguarda no setor deemergência e CTI e profis-sionais capacitados.

RISCOS
A presidente da Socie-dadeBrasileiradeOncolo-gia Pediátrica avalia que aestrutura física inadequa-da pode diminuir as chan-ces de cura e aponta quehá um grave problema desaúde pública. No Estado,há uma estimativa de 156casos novos de criançascomcâncerporano,sendoque a chance de cura é emtorno de 50%.
“A inadequação pro-

picia riscos de infecção emtermosdecontaminaçãodeum paciente para outro. Acriança com a defesa baixaprecisa ter uma separaçãomínima de leitos. Colocá-lajunto a uma criança compneumonia e diarreia, porexemplo, gera um risco deinfecção alto”, avalia.Ela acrescenta que nocâncerpediátricoaevolu-ção é mais rápida que deumadulto. As células têmo crescimento rápido, sãomais agressivas e se espa-lham mais rapidamente,sendo necessário o diag-nóstico rápido. No entan-to, o tratamento tem umamelhor resposta e maiorchance de cura em rela-ção aodeadulto, que aco-mete células mais madu-ras e tem uma evoluçãomais lenta.

IMAGEM TV GAZETA
Teresa
Fonseca diz
que hospital
não atende a
critérios
mínimos
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Marlene Trabach com o filho Alan, que estava sendo atendido em cadeiras

CRÍTICAS

“UM GRAVE PROBLEMADE SAÚDE PÚBLICA”TERESA FONSECA, PRESIDENTE DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ONCOLOGIA PEDIÁTRICAA presidente da Socie-dade Brasileira de Onco-logia Pediátrica, TeresaFonseca, visitou o Hos-pital Infantil e fez crí-ticas ao que viu no local.Você foi ao local e teveacesso a imagens que

mostram crianças emdiversas situações,como recebendomedicamento emcadeiras. Como asenhora avalia asituação?
Você se depara com

uma estrutura físicamuito deficitária e ina-dequada para o atendi-mento da criança comcâncer. Essa estrutura fí-sica inadequada propi-cia riscos de infecção.Tem também problemas

na emergência, sessãode terapia intensiva eambulatório, por exem-plo. Há uma total faltade estrutura para umatendimento da criançacom câncer.
É possível ter umtratamento
satisfatório decâncer nessascondições deinfraestrutura?Quando se fala no tra-tamento de câncer vocêtem uma grande quan-tidade ações necessáriaspara ter sucesso, a por-

taria ministerial 140 co-loca quais os critériosmínimos, não só estru-turais, mas o corpo clí-nico necessário, paraatender uma criançacom câncer. Quando vo-cê vê que não contemplaas exigências da porta-ria, tem uma chancemaior da falta de suces-so no tratamento.Há risco de
contaminação?A criança com a defesabaixa precisa de ter umaseparação mínima de lei-tos. Coloca uma criança

com defesa baixa comcriança com pneumoniae diarreia, o risco de in-fecção é alto.
Pode ser consideradoum problema desaúde pública?O Estado está com umhospital habilitado paraatender a esses pacien-tes, se esse hospital nãoestá com condições mí-nimas de atendimento,está com um grave pro-blema de saúde pública.É necessário adequar ohospital para chegar auma solução.
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A GAZETA acompanha
a situação do hospital

VISTORIA

“Na Oncologia nós
vimos paredes
infiltradas, paredes
danificadas e
móveis não
condizentes com
a necessidade
que existe de
atendimento”

GUSTAVO PICALLO
CONSELHEIRO DO CRM

A chuva do último fim
de semana foi suficiente
paraespalhargoteiraspe-
lo Hospital Infantil de Vi-
tória. Os baldes não de-
ram conta e salas e corre-
dores do Centro de Trata-
mento de Queimados fi-
caram alagados. Um ví-
deo denunciando a situa-
ção foi entregue ao Con-
selhoRegional deMedici-
na (CRM). Após a denún-
cia os conselheiros visto-
riaram o setor de Oncolo-
gia e o Centro de Trata-
mento deQueimados. Di-
versas irregularidades fo-
ram constatadas e o hos-
pital será notificado.
As goteiras também

atingiram os computado-
res e, segundo o conselhei-
rodoCRMGustavoPicallo,
no setor de Oncologia há
mofonotetoenasparedes.
“Na Oncologia nós vimos
paredes infiltradas, pare-
des danificadas e móveis
não condizentes com a ne-
cessidade que existe de
atendimento, isso que foi
visto, assim como foi visto
anteriormente pela Socie-
dade de Pediatria”, diz.
Segundoele,diantedes-

sasituaçãooCRMacabase
tornando“refém”,pois sea
lei for aplicada, há o risco
deoserviçoserinterrompi-
do. “Senósaplicarmosa lei
e por acaso houver a inter-
dição daquele serviço, o
mau funcionamento da-
quele serviço é melhor do
que a interdição. O que a

gente espera é que o poder
público realmente tome
posição em relação a isso”.

CALAMIDADE
Nas últimas semanas, o

Hospital Infantil foi desta-
que nos noticiários por
causa de denúncias feitas
por pais de crianças. Eles
disseram que não havia
mais vagas na enfermaria
oncológica. Segundo rela-
tos,asvagasdeinternação
só surgem quando outras
criançasmorrem.
Além disso, as denún-

cias dão conta de que
crianças que precisam de
internação estão sendo
acomodadas em outras
áreas do hospital, como a
sala de isolamento, desti-
nadaapacientescomalgu-
ma doença contagiosa, e a
ortopedia. As macas são
colocadaspertodelixeiras,
com pacientes muito pró-
ximos uns dos outros.
Asmães reclamamque,

para chegar ao setor de
Oncologia, têmquepassar
em frente à funerária. “A
gente, que já está com

aquela dor incrível, tem
que ver eles passando
com uma criança para
colocar dentro do carro
da funerária”, relatou a
mãe de um paciente.

TRANSFERÊNCIA
Na última quin-

ta-feira o secretário
estadual de Saúde,
Ricardo Oliveira,
participou de uma
audiência no Minis-
tério Público do Espírito
Santo (MPES), e ficou
definido que em julho o

pronto-socorro do Hos-
pital Infantil de Vitória
será transferido para o
Hospital da Polícia Mili-
tar (HPM). O conselhei-
ro acredita que haverá
ganhos no atendimento.
“Apesar de nós não ter-

mos vistoriado a área físi-
ca onde funcionará esse
pronto-socorro, por co-
nhecer a instalação do
Hospital Infantil, eu acho
que haverá um ganho de
atendimento à popula-
ção”, conclui.
A direção do Hospital

Estadual Infantil de Vitó-
ria informou que um pro-
blemanacalhaocasionou
ovazamentonoCentrode
Tratamento de Queima-
dos (CTQ). “Nenhum pa-
ciente foi atingido. Ime-
diatamente foi realizada
amanutençãono local e o
CTQdaUnidade está fun-
cionando normalmente”,
diz anota. (Com informa-
ções de Roger Santana
da TV Gazeta)
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